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ÁREA ESCOLA 
“ÃO VIVO” 


No passado dia 16 de Maio, 
assistiu-se à apresentação “ao 
vivo”, pela primeira vez, do 
produto final do Projecto da Área 
Escola de algumas turmas de 9º e 
do 10º e 11º anos - um desfile de 
moda. Foi no Salão Paroquial e, a 
avaliar pelos resultados, será uma 
iniciativa a repetir. 
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COMEMORAÇÃO 
DO DIA DA ÁRVORE 


No passado dia 21 de Março, 
um grupo de alunos e professores 
da Escola deslocou-se a Viseu 
para participar num convívio, no 
âmbito do Projecto PROSEPE, de 
comemoração do dia da Árvore. 
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VISITAS DE ESTUDO 


O terceiro período foi fértil em 
visitas de estudo, promovidas 
pelas diversas disciplinas. Terão 
os nossos alunos ficado bem mais 
enriquecidos, certamente! 
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A ACTIVIDADE DO 
DESPORTO ESCOLAR 


O núcleo de Desporto Escolar 
esteve em grande actividade ao 
longo de todo o terceiro período, 
“dando asas” a todo o entusiasmo 
dos nossos alunos. 


As lendas e as tradições, os usos e os costumes são a memória de um povo, de um país, de uma região, que 
Pág. 9 urge preservar e revitalizar, pelo seu enorme valor enquanto veículos de identificação cultural. 
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DPIMIÃO 


NOTAS SOLTAS 


PARABÉNS À ESCOLA 


EDITORIAL 


«Lendas, tradições, usos e costumes», eis o tema do 
terceiro número do nosso jornal, deste ano lectivo. 

Trabalhando na descoberta duma cultura 
tradicional e popular, cada Avancanense de hoje poderá 
encontrar melhor a sua origem e identidade pessoal e 
local. Deixar desaparecer a história do passado, não a 
preservando, é uma responsabilidade de todos, que os 
vindouros não nos perdoarão. 


É com esta preocupação de tornar presente a 


riqueza do nosso património local, que o nosso jornal 
dedicou já o seu número quatro aos «Solares» de Avanca. 
Edifícios vivos, que nos testemunham tempos remotos ou 
próximos. Através deles, os jovens de hoje poderão 
relacionar-se com o passado para melhor perspectivarem 
o futuro. O número seis tratou as «Figuras Típicas» da nossa 
terra, pessoas criativas e originais que na dureza do 
trabalho agrícola, ainda tinham tempo para criarem os seus 
cantares, passatempos e divertimentos. 

A Escola, além do jornal, poderá e deverá 
intensificar a relação Escola-meio, dedicando-se ao 
levantamento, recolha e classificação de todo o material 
ligado à cultura popular e que poderá vir a perder-se. 

É urgente a sensibilização de toda a comunidade 
escolar para a preservação das heranças dos nossos 
antepassados. Ou então, alguém aparece a comprá-las como 
velharias, sem importância, mas que depois são 
recuperadas e vendidas por bom dinheiro. E pensarmos 
num museu? As coisas antigas não podem ser vistas como 
objectos sem utilidade, que ocupam espaço, por isso atiram- 
se para o lixo. Em Avanca há muita coisa ... um bom 
projecto para a Área-Escola ... 

Foi também na Área-Escola que foi desenvolvido o 
tema «Moda em Contexto». Um projecto que envolveu 
grande parte da comunidade escolar, com os professores, 
alunos e funcionários. Deu muito trabalho e preocupação, 
mas provou-se que cada um sozinho pouco pode, mas em 
conjunto poderemos fazer muita coisa boa. Toda a Escola 
está de parabéns e todos os que desfilaram. No fim do 
espectáculo era bem patente no rosto de cada um a alegria 
de ser capaz de fazer bem. 

O ano está a chegar ao fim e queriamos que ele 
acabasse conforme tem decorrido. Ainda nos faltam duas 
grandes actividades: em vinte de Junho, o «Festival da 
Canção», na última semana de aulas, que coincide com o 
fim daquele mês, temos a «Semana Cultural». Para esta 
semana, lanço um convite a todos os que nos lêem: podem 
visitar a Escola e admirar os trabalhos produzidos pelos 
nossos alunos ajudados pelos seus dedicados professores. 

Cá vos esperamos... 


José Augusto 
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A realização da iniciativa 
«Moda em Contexto» foi um 
êxito, trouxe o aparecimento 
público dos professores, a 
participação dos alunos e a 
adesão da comunidade. 

«Moda em Contexto» foi 
cultura, lazer, entretenimento, 
uma forma evidente da 
ligação Escola-Meio. 


Por este caminho, a Escola 
não pode ser acusada de não 
ligar às suas responsabili- 
dades comunitárias e sociais. 
1997 é o primeiro ano a 
caminho da Escola de exce- 
lência! Não vamos, no 


entanto, embandeirar em arco, 
há que perseguir outros 
objectivos, alguns deles aliás, 


Desfile "Moda em Contexto" - o verdadeiro projecto 
Area-Escola 


Os professores estão de 
parabéns, os alunos alegres, 
os pais reconhecidos, a 
comunidade envolvida. 

Com acções deste tipo de 
que são também exemplo a 
Semana Aberta, o Festival da 
Canção, a Semana do 
Ambiente, as Visitas de 
Estudo, a informática no 
Polivalente, a rádio na Escola, 
o Projecto Educativo, os dias 
de alguns santos, a Escola tem 
uma louvável acção preventiva. 

Enquanto que os alunos 
deambulam a sua imaginação, 
são convidados e incen- 
tivados a participar, a aguçar 
o espírito de equipa, não há 
tempo para pensar «no fruto 
proibido», não há tempo para 
assumir a marginalização 
imposta. 

A volta que esta Escola 
está a levar é um exemplo 
para professores, pais, 
autarcas, autoridades e 
sociedade civil. 

Não matem por favor esta 
galinha de ovos de ouro!! 


Emilia Brandão, Sandra Silva, Paulo 
Abrantes. 


Alunos: 


António Fidalgo, António Marques, Isa 
Rodrigues, Alice Matos, Liliana Patrícia, 
Marisa Leite, Alícia Matos, Alice Silva, 
Anabela Tavares, Pedro Gomes, Mónica 
abreu, Paulo Pereira, Liliana Marques c Ana 
Miranda. 


Outros: 
Luis Dias 


já contidos no Projecto 
Educativo. Há o problema 
dos excluídos, do insucesso, 
de alguma marginalidade. 
Há a falta de alternativa para 
muitos jovens com ambiente 
familiar pré-histórico. 


sidade da fixação de mais 
professores nesta Escola. Faltam 
cursos tecnológicos. 

Falta levar muitos mais pais 
à Escola, mas, como se prova, 
ao educarmos melhor os filhos, 
estes encarregam-se de obrigar 
os pais a participarem. Nem 
que seja atrás deles. 

A ocupação dos jovens em 
actividades como as que 
estão em curso não deve, no 
entanto, fazer os pais e os 
professores esquecer o quanto 
há que fazer para que novos 
tipos e comportamentos possam 
acontecer por parte dos alunos. 
Veja-se o ruído de fundo 
permanente com que jovens da 
assistência premeiam os jovens 
«actores» pelo simples facto de 
ele ser colega e não pelos textos 
históricos que foram lidos a 
referenciar os seleccionados 
fazedores de realizações, 
fundamentais para a compre- 
ensão do mundo e da importância 
das figuras históricas destacadas 
nesta iniciativa «Moda em 
Contexto». 

Estão no entanto criadas as 
condições para ultrapassar 
muitos dos problemas 
existentes. Na Escola, na 
comunidade existem meios 
disponíveis humanos e técnicos 
para optimismo face ao futuro. 
A Escola de Avanca está no bom 
caminho!! 

Parabéns à Escola!! 

Parabéns a Avanca, porque 


Ocupação dos tempos livres com informática no Polivalente 
da Escola 


Existe a necessidade de mais 
formação para os professores, 
para os pais, para os 
funcionários. Existe a neces- 


Fotografia: 


João Alegria 


Publicidade: 
José Augusto Silva 


António Freire 


vê as suas gentes despertar, 
aproveitando o grande potencial 
existente para um futuro melhor. 


Luis Dias 
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IMPORBIAÇÃO 


ENTRE NOS 


TORNEIO DE VÓLEI 


No passado dia 26 de Fevereiro, a equipa de vólei do Desporto Escolar da nossa 
Escola deslocou-se à Escola C+S de Esmoriz para realizar os seus primeiros dois jogos: um 
contra Esmoriz e outro contra a Escola da Branca. 

Saímos daqui por volta das 9 horas el5 minutos e chegámos ao nosso destino por 
volta das 9 horas e 45 minutos. 

A nossa equipa portou-se à altura; pena foi o facto de termos perdido o jogo contra 
Esmoriz (15-2 / 15-4), apesar de termos ganho à Escola da Branca (16-14 / 15-6). 

Voltámos a casa cansados, mas contentes com a nossa viagem. 

8ºB 


CONVÍVIO DE AERÓBICA EM ESMORIZ 


Decorreu no dia 5 de Março, na Escola de Esmoriz, um encontro inter-escolar de 
grupos de aeróbica. 

As escolas participantes foram: a C+S de Albergaria, a CERCI de Espinho, a C+S e 
a Secundária de Estarreja, a C+S de Anadia e, por fim, a nossa Escola. 

Os alunos começaram por desfilar; seguidamente, cada grupo apresentou o seu 
esquema. No final da manhã, juntaram-se todas as escolas participantes e, com o auxílio de 
uma professora de acróbica, tiveram a simulação de uma aula. 


8ºB 


VISITA AO INSTITUTO PORTUGUÊS DE SANGUE 


Na manhã do dia 12 de Março, as turmas 8ºB e 8ºD fizeram uma visita de estudo ao 
Instituto Português do Sangue na cidade do Porto. Esta tinha como finalidade conhecer os 
processos de conservação do sangue. 

Inicialmente, uma assistente social esclareceu as nossas dúvidas e explicou o que 
iriamos ver através de uma sessão de slides. 

Uma enfermeira mostrou-nos como se efectuavam as transfusões de sangue, a sua 
conservação, a centrifugação e análise. 

No final, deram-nos cartazes alusivos à doação de sangue para trazermos e afixarmos 
na Escola. 8ºB 


DIA DO FRANCÊS 


No dia 15 de Abril, após o almoço, foi promovido na nossa Escola o “Dia de Francês”. 

A realização deste evento consistiu na promoção de um vasto programa de iniciativas, 
que tinham como tema principal a França e a sua língua. 

A projecção de um filme de origem francesa intitulado “Babar” abriu “caminho” a 
diversas realizações, que incluíram a participação dos alunos de Francês nos jogos didácticos 
(“La chasse au Trésor”, “La Pétanque” e “Les Charades”), enquanto no Polivalente se 
encontrava uma exposição de livros e perfumes, que envolvia a venda de bijuteria e doces 
tradicionais daquele país. 

Destaque-se, nesta iniciativa, a notável e interessada adesão e / ou participação dos 


alunos. 
8ºB 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 44826, que se situa a 


Confeitaria e Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


Lá poderei encontrar: 
(Pastelaria de toda a qualidade 
(Pão doce «Tradicional» 
(Bolos para Casamentos, Baptizados, 
Comunhões e aniversários 
(Pão Quente a toda a hora 
(Bolo-Rei a sair sempre quentinho 
(Outros 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 


ACÇÃO DE FORMAÇÃO 


-Portug s fenina e 


No dia 7 de Abril, realizou-se uma acção de formação subordinada ao tema Elogio 
vitupério: t raçã ini ioneir gO- 

Menina e Moça, dinamizada pelo Doutor Paulo Pereira, docente de Literatura Portuguesa 
do Departamento de Línguas e Culturas Modernas da Universidade de Aveiro, 

Esta iniciativa foi promovida pela núcleo de estágio de Português-Latim e pela 
orientadora de Português. 

Estiveram presentes docentes de Português e de outras disciplinas da Escola, todos 
os alunos dos 10º e 11ºanos de Humanidades e, ainda, vários professores de escolas vizinhas. 

Todos os presentes consideraram esta acção de grande interesse, dado que tiveram, 
assim, a oportunidade de conhecer algumas feições peculiares da questão da figura feminina 
e do seu desempenho em duas épocas marcantes da nossa Literatura. 


ACÇÃO DE FORMAÇÃO 


mo ensi amô 

Dinamizada pela Porto Editora e pelo grupo de Português desta Escola, realizou- 
-se, no dia 9 de Abril, uma acção de formação dinamizada pela Doutora Lilaz Carriço 
subordinada ao tema Como ensinar Camões. 

Participaram nesta acção cerca de 50 professores de várias escolas, designadamente 
da zona de Espinho, S. João da Madeira, Oliveira de Azeméis, Ovar, Santa Maria da Feira, 
entre outras. 

Foi uma iniciativa do agrado de todos os participantes, nomeadamente pela partilha 
de experiências didácticas e pedagógicas no âmbito da leccionação da obra Os Lusíadas de 
Luís de Camões. 


ACÇÃO DE FORMAÇÃO 
Os Mitos 


No dia 29 de Abril, realizou-se na nossa Escola uma acção de formação subordinada 
ao tema Os Mitos, dinamizada pelo Doutor Manuel Cerejeira, docente da Universidade de 
Aveiro. : 

Nesta acção organizada pelo núcleo de estágio de Português-Latim da Escola, 
participaram alunos do 9º, 10º e 11º anos, assim como um número considerável de 
professores da Escola. 


VISITA AO RENASCIMENTO E BARROCO BRACARENSES 


Trazer o passado para o presente - eis o que acontece em cada aula de História. 
Provavelmente, uma das melhores formas de o conseguir é através de uma visita de 
estudo quando, para além do convívio que uma viagem com várias turmas sempre implica, 
há o aprender com mais gosto, mais motivação e quando certamente a História é mais 
viva. 

Porque trazer o passado para o presente é, justamente, fazê-lo viver, 82 alunos 
desta Escola, distribuídos por 5 turmas (pelas quatro do 8ºano e pela do 11º) partiram 
com destino a Braga, numa viagem mais distante no tempo do que no espaço, ao encontro 
de paredes artisticamente esculpidas, de azulejos contadores de História, de talhas 
douradas, ao encontro, enfim, de duzentos anos balizados entre os séculos XVI e XVIII, 
entre o Renascimento e o Barroco, 

Às 8.45m do passado dia 20 de Março, lá se partiu rumo à “Cidade dos 
Arcebispos”, chegando-se às 11.00 horas. 

Três horas depois, nascia a Primavera, mas o dia era de Verão: o sol nunca deixou 
de nos acompanhar. 

Despedimo-nos de Braga, depois de uma breve passagem por um dos principais 
ex-libris turísticos - o Bom Jesus. 

A chegada a Avanca verificou-se com apenas dez minutas de atraso em relação à 
hora inicialmente prevista. 

Terá valido a pena? A resposta, só vós leitores e participantes nesta visita a 
podereis dar. 


Papelania- Bazar 154 


de = Daniela Isa Pereira da Costa 


Igreja (Telefone 44730 (3860 Avanca 
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INFORMAÇÃO 


ENTRE NÓS 


MODA EM CONTEXTO 


Realizou-se no dia 16 de Maio o desfile Moda em Contexto, inserido no Projecto 
Área-Escola das turmas 10º e 1IºA, 9ºA, B, Ce D, pelas 21 horas e 30 minutos no 
Salão Paroquial de Avanca. 

Desfilaram cerca de 50 alunos e vários professores das disciplinas de Latim, 
Português, História, Francês, Inglês, Matemática, Educação Física e Físico-Química, 
representando diversas personagens. 

Foi, assim, um serão bem passado, onde se sentiu uma grande satisfação por 
parte dos alunos, dos professores, dos encarregados de educação e funcionários da 
Escola, 


UM CONVÍVIO E A NATUREZA EM VISEU 


Durante o passado dia 21 de Março, alguns alunos do 5º ao 8º ano deslocaram- 
se a Viseu, para representar a escola no âmbito do projecto PROSEPE, participando, 
assim, num convívio entre várias escolas. 

Na totalidade, participaram cerca de 130 escolas e todas tinham t-shirts e 
bonés da organização. A cada distrito foi atribuída uma cor para o boné e cada escola 
possuía uma mascote, estampada na camisola. 

O almoço foi ao ar livre e oferecido a todos os participantes. Durante a tarde, as 
escolas desfilaram e cantaram os seus hinos, dirigindo-se depois para a exposição. 


8ºC 


À presença da nossa Escola 
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VISEU... UMA OUTRA VISÃO 


No dia 21 de Março do ano da graça de Deus de 1997, uma embaixada desta 
Escola - constituída por alguns alunos e professores -, rumou à capital da Beira Alta 
para prestar vassalagem a Sua Alteza Verdíssima, a Rainha Árvore. 

A Verdusca Soberana, temporariamente instalada com os seus súbditos leais 
- nobres castanheiros, clericais pinheiros e carvalhos plebeus - na cidade de Viseu, 
recebeu com pompa e circunstância as credenciais dos vários Clubes da Floresta, 
oriundos dos quatro cantos da Nação. 

Os paladinos da floresta da nossa Escola, que juraram proteger as árvores em 
perigo e as donzelas indefesas, prepararam-se afincadamente para demonstrarem a 
sua imensa gratidão, pelas dádivas generosas de Sua Majestade: o oxigénio que 
inspiramos e os salpicos esverdeados na paisagem, que nos inspiram.. 

Capitaneados pelo “Condestável” (Prof.) José Augusto, desfilaram em triunfo 
perante a corte esverdeada (de esperança...) da suserana, ostentando com orgulhos 
as insígnias do Clube - a borboleta “Egas” - e entoando bem alto o hino de homenagem 
à Floresta. 

E assim se encerra este relato sucinto, digno de um Fernão Mend(t)es P(m)into. 


IDA AO TEATRO 


Nos passados dias 11 e 18 de Abril, foram as turmas de 9º e 10º /11º anos, 
respectivamente, assistir à representação de autos de Gil Vicente, no Clube Recreativo 
de Canidelo, Vila Nova de Gaia, pelo grupo “Pequeno Teatro”. 

Tais visitas foram propostas e organizadas pelo grupo de Português do 3º 
ciclo(8ºgrupo A), no âmbito dos programas de Lingua Portuguesa / Português destes 
anos de escolaridade. 


VISITA À LIPOR 


No dia 16 de Abril, as turmas do 7ºC e 9ºE participaram numa visita de estudo 
à LIPOR, integrada no projecto da Área-Escola, cujo tema é “A Poluição”. 

A LIPOR é um sistema integrado de tratamento de resíduos sólidos urbanos 
que tem a responsabilidade de tratar o lixo produzido diariamente pela população de 
Espinho, Gondomar, Maia, Matosinhos, Porto, Valongo e Vila do Conde. 

Em seguida, visitâmos o Eco Centro de Aguas Santas que é um local onde 
estão instalados contentores de grandes dimensões, destinados à recepção dos resíduos 
com viabilidade de valorização, recuperação e reciclagem. 

Depois, fomos almoçar ao Mini-zoo da Maia, onde demos uma volta para 
conhecer alguns animais. Aí vimos o espectáculo das focas, os répteis e o aquário, 
onde estavam expostas algumas montagens de Legos que levaram entre 24 a 130 
horas a elaborar. 

Regressámos a Avanca às 17 horas e 30 minutos. Foi bastante divertido ! 


7ºC 


ENSAIO 


Mãe e pai: 


sentir mais próxima de vocês. 
a única porta de saída, a droga. 


trás esta minha existência degradada. 


P.S. - Darei notícias. 


DROGA 


Somos alunas da Escola: de Avanca e 


sentimos a preocupação de esclarecer algumas 
dúvidas que surgem cá em Avanca no nosso 
quotidiano. 

Agora vamos esclarecer-lhes essas 
pequenas questões que vão surgindo: 

- O que é prevenir o consumo de droga? 


- É ajudar os seus filhos a criarem resis-. 


tências ao seu consumo, de modo a que não 
se deixem tentar. Os pais podem e devem ajudar 
a prevenir o consumo de droga, pois são q 
melhor apoio que os jovens podem ter Contra 
a toxicodependência. 

É conveniente falar com os jovens antes 
que os problemas surjam. Informá-los' sobre 
os perigos da droga, dizendo-lhes que a droga 
pode impedi-los de terem uma vida saudável, 
quando se começa é difícil voltar atrás e que 
as drogas conduzem a uma vida rotineira e 
desinteressante. 


- Para concluir este trabalho, fomos visitar a 


casa dos Convivas Fraternos II. 
Tivemos uma pequena conversa com alguns 
deles, os quais nos contaram os motivos que 


os levaram a arruinar-se; ds seus sonhos, a 


sua vida, tudo ficou desfeito em pó. 


Chegámos à conclusão que são pessoas - 


angustiadas, mas espectaculares. 


Eles merecem todo o respeito e apoio para - 


-não se tornarem frágeis; queremos dizer às 
pessoas de Avanca para ajudarem todos os 
toxicodependentes. 


Por fim, deixamos aqui pequenas frases para 


poderem pensar: 

«Não os desprezem, nem os ignorem, pois 
eles sentem-se rejeitados!» 

«Vamos todos lutar contra o VanEnot Já 
repararam, bons amigos, que nem sequer lhe 
dou o-nome próprio?» 

«Cremos que a liberalização das drogas não 
traria bons resultados; ao contrário, iria 
aumentar o consumo.» 


Cátia Duarte; Cláudia Bastos; Teresa Guimarães 
ps 8ºB é 


1964-1994 
ANIVERSÁRIO 


O programa de Língua Portuguesa do 8º ano inclui o estudo dos vários 
tipos de carta. Das muitas que nos chegaram às mãos seleccionámos esta: 


Lisboa, 21 de Março 
Perdoem-me por não ser suficientemente forte para continuar a viver assim. Vocês sempre | 
me deram bens materiais, pensando talvez, que me sentiria a jovem mais feliz do mundo. Na 
realidade eu necessitava de algo mais: a cumplicidade de uma «partida», a pequena ajuda 
nos deveres da escola, o beijo de Boa Noite, as repreensões, enfim... tudo o que me fizesse 

Para esquecer uma forma de estar na vida sem sentido entreguei-me à à que me parecia ser 


Agora, dentro de mim, nasce uma tomada de decisão que me leva a partir e deixar para 


Preciso de dar a mim mesma uma oportunidade de recomeçar... 
Com beijinhos, desta vossa filha que nunca vos esquecerá. 


Marisa Santos Leite - 8º B 


ARE SAS 

Salão PARAISO 
e Papelaria 

A Casa mais antiga do género em Avanca 

* Secção de Relógios de todas as Marcas * 


* Fotocópias * Encadernações diversas * Lotarias * 
* Gravações Rápidas * Jornais Diários e Revistas * 


Telef. 44325 


Valentina 


CRIANÇA PREOCUPADA 


Guardo os meus segredos 
Numa folha de papel 
Rasgo-a no instante 
Em que os sinto fora da pele 


Sem que ninguém dê conta 
Vou para q quarto chorar 

- E escrever palavras 

Acaho por me acalmar 


Porque é que isto me acontece? 
Sou ainda uma criança 

E vejo adultos despreocupados 
| Só pensando na sua herança 


“Acabo até por me sentir 
Toda desfigurada 

-Se me olho no espelho 
Vejo uma mulher preocupada 


Quando é que isto vai passar? . 
Há-de vir um tempo melhor 
Em que eu não me preocupe 
Ao mais pequeno pormenor... 


Alícia Matos - 8º B 


DESEJO 


Desejo... 
Desejo Eeliidade 
Desejo viver 
Desejo liberdade 
Desejo querer... . 
- Fácil será dizer: 
«Eu amo-te» 
Dificil será... 
. Senti-lo! 
Amor... 
Palavra mágica 
Amor... 
Palavra que faz sorrir | 
“Amor. 
re Palavra difícil de sentir... 
Amor... AMOT... 
Amor eu desejo 
Felicidade térei 
E comum beijo 


* vivertentarei. Alice Cristina -9ºC 


CONCURSO LITERÁRIO JOVEM ARTÍSTA 97 


O grupo de Português desta escola criou um concurso literário = O 
Jovem Artista . De entre os vários trabalhos apresentados, seleccionámos o 


qualidade dos mesmos. 


- que se segue para que toda a comunidade escolar tome conhecimento da 


SABER AMAR 


.Eo pissatinho não tinha aparecido 


novamente... Joana andava nisto havia já duas 


semanas. Todos os dias depois das aulas 
ia até ao parque e dirigia-se para .a árvore 


grande. Todos os dias se sentava numa bonita 


pedra cinzenta que lhe fazia lembrar aquele 
dia de Verão em que conheceu o seu amigo. 
Recordava-se como se fosse hoje ... Ela tinha 
ido passear. Era o que fazia sempre que estava 
triste - ia até ao parque e ficava ali até escurecer 
- adorava ouvir o chilrear dos pássaros, o 
murmurar das águas do lago e das folhas das 
frondosas árvores. 

Com o passar do tempo tinha dido a 
conhecer todas às árvores do parque: havia o 
grande carvalho, o ainda frágil pinheirinho, 
todas as outras árvores que tanto alegravam 
Joana e por fim a rainha das árvores do parque 
- a antiga e imponente faia. 

Joana estava mais uma vez a passear e a 
meditar; naquele dia sentia-se mais triste e 
sozinha do que nunca, Fazia dois meses que 
se tinha mudado para a cidade - sentia falta 
dos amigos, dos avós, do sossego do campo... 
Agora estava num lugar completamente 
diferente - tudo por causa do emprego do pai; 


a princípio culpava-o um bocadinho, mas . 


agora compreendia as razões do pai... e 
aceitava-as. Mas não conseguia deixar de 
sentir o coração pesado. E foi quando pensava 
em toda a situação por que estava à passar; 
que começou a ouvir um assobio, que não era 
de um passarinho, contudo não. deixava de 
ser belo. Apareceu então, de repente, um rapaz 
com um sorriso rasgado nos lábios e começou 
a falar para Joana: 

- Olá! Como é que te chamas? Nunça te 
vi por aqui! 

- Pois não, eu sou nova aqui. 

- Não me digas! Adoro pessoas novas na 
cidade! 

- Porquê ?! 

- Então vêm de sítios diferentes... conhecem 


outras pessoas, outras coisas... Enfim... 


- É, se calhar tens razão... 

- Pois tenho! Mas com esta conversa toda 
ainda não me disseste o teu nome! 

- Sou a Joana... E tu?' 


- O meu nome verdadeiro é Ada mas , 


todos me tratam por Passarinho. 

- Passarinho?! Que engraçado! Porque é 
que te chamam assim? 

- Porque dizem que quando assobio faço 
lembrar um rouxinol num dia de Primavera. 

- Realmente o teu assobio é muito giro... Eu 
pelo contrário nem sequer sei assobiar! 

' - Se quiseres eu ensino-te... Tenho a certeza 

que aprenderás depressa! 

- E tinham continuado a conversar até escurecer. 


Desde então, encontravam-se-sempre no 
mes-mo sítio... Isto até há algum tempo atrás; 
havia mais ou menos uns quinze dias que o 
amigo de Joana não aparecia. Ela sentia-se 
tão só! A escola tinha começado mas ela não 
se tinha conseguido adaptar, não tinha 
amigos, não sabia o que era feito do 
Passarinho, nem sequer sabia o número do 
telefone ou a morada dele!... Como ela se 
sentia infeliz! 

Naquela tarde de Quarta-feira, Joana tinha 
ido novamente até ao parque e mais uma vez 
o Passarinho não tinha aparecido. Mas 
quando ela já estava a preparar-se para ir 
embora, ouviu uma voz a chamá-la: 

- Joana! Joaninha! - era 0 Passarinho - 
espera por mim! . 

Joana ficou tonta com tanta alegria e ape- 
nas conseguiu dizer; 

- Apareceste finalmente! 

Depois ficaram abraçados durante muito 
tempo, até que Joana reparou que o seu amigo 
estava a chorar. Joana nunca tinha visto o 
seu amigo triste - normalmente era sempre ele 
que a consolava.- ela não sabia como agir... 
Primeiro deixou-se continuar assim abraçada, 
depois passou as mãos pelos cabelos do, 
amigo e disse-lhe: 

- Passarinho, porque é que estás a chorar? 
O que é que se ns Responde: me, por 
favor! 

- Nada... - cespioddeu-lhe ele com uma voz 
rouca € triste - só estou um bocadinho 
zangado... 

- Mas porquê? - insistiu Joana. 

- Porque me têm acontecido umas coisas... 
Deixa lá... Eu não te quero aborrecer com isto. 

- Afonso! - era assim que Joana o tratava 
quando ficava indignada com ele - eu sou tua 


amiga, conta lá! Olha que fico zangada 


contigo! 

- É que os meus pais vão-se divorciar e eu 
vou ter que me separar de um deles e eu gosto 
tanto dos dois... e também não sei o que hei- 
de fazer... - desabafou o Passarinho, Fondo 
num choro. 

O silêncio invadiu o fim de tarde no par- 
que. Foi então que Joana percebeu que um 
abraço amigo valia mais do que um milhão de 
palavras de consolo... E logo ali, ao lado da 
grande faia, o sol pôs-se esplendorosamente 
e pareceu murmurar a Joana: « Não fiques tão 
triste por estares longe de casa, vê bema sorte 
que tens pelo facto dos teus pais estarem 
juntos e amarem-te tanto;» 


Modalidade: Prosa 


Autora: Anabela Tavares - 9º A. 
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Do (6 wl 
LENDAS E. 


As lendas e tradições, os hábitos e os costumes são património cultural de relevante interesse e que urge preservar. Constituem inestimáve 
Avanca, como “qualquer terra que se preze”, também teve e tem ainda vivas algumas tradições, usos e costumes, alguns dos quais têm sido reavi 
Conscientes das funções informativa e também cultural que naturalmente são acometidas ao nosso jornal, considerámos pertinente e inter 


busca dessas “preciosas relíquias”, para o que contámos com a importante colaboração de alguns alunos da nossa Escola, que, deste modo, não s 


AVANCA: ORIGEM E ... 
UM POUCO DE 
HISTÓRIA 


ABANCA, ANANQUA, 
VANCA e VANQUA são diferentes 
grafias do vocábulo AVANCA, cuja 
origem é muito obscura. 

A palavra, tal como hoje é 
escrita, começou a usar-se no 
século XVII, embora tenha 
aparecido escrita pela primeira vez 
em 1046, numa carta de 
testamento: “AVANCA, três villas 
que comparavimus.”Existem 
igualmente teorias que defendem 
ter antigamente aqui existido uma 
vila com o nome de BANCA, 
enquanto há quem sustente que 
AVANCA nasceu da “corrupção” do 
termo “avenca”, planta medicinal. 

Embora existam dúvidas 
quanto à sua localização, admite-se 
a existência em Avanca, em tempos 
remotos, do Convento de Sta. 
Marinha, eventualmente situado 
nas margens do Rio Antuã. Este 
Convento terá sido doado, em 922, 
ao Bispo D.Gomado e ao Mosteiro 
de Crestuma pelo Rei D. Ordonho 
H. 

Em 1524, D.Sancho II doou 
o Padroado de Avanca ao Bispo do 
Porto, do qual passou, mais tarde, 
para o de Arouca. 

A 15 de Novembro de 1519, 
D. Manuel deu Foral a Antuã, no 
qual se declaravam os direitos do 
Mosteiro de Arouca sobre o 
mesmo Couto. Até 1834, o 
referido Mosteiro foi donatário 
das terras de Avanca. Porém, com 
a proclamação das leis de Joaquim 
António de Aguiar, extinguindo os 
Conventos e confiscando-lhes os 
bens, acabou um domínio que 
durara 577 anos. 

Até meados do século XIX, 
o desenvolvimento económico de 
Avanca assentou essencialmente 
na agricultura, criação de gado 
e produção de leite. Daí que não 
espante que a figura típica de 
Avanca seja, na altura, a leiteira 
(cuja imagem serve de 
“bandeira” em belo azulejo na 
Estação de Caminhos de Ferro 
da freguesia). É em Avanca, 
aliás, que se concentra parte das 


potencialidades vizinhas, que 
convergem sobretudo para o 
fabrico de queijo e manteiga. 
Também eram actividades da 
região, a pesca e a apanha do 
moliço, para o que eram utili-zados 
os barcos moliceiros, mercantéis 
e bateiras. Este tipo de embarcação 
está em vias de extinção e os que 
existem servem apenas para 
passeios turísticos e transporte. 


CASAS E MONUMENTOS 


Em relação à arquitectura 
característica de Avanca, deve 
salientar-se a Casa do Marinheiro, 
hoje transformada em Casa-Museu, 
sonho que Egas Moniz sempre 
acalentou e bem evidenciado, de 
resto, neste seu pensamento: «Os 
Museus, por modestos que sejam, 
são centros de educação e regalo 
espiritual; quisera um em cada 
cidade, em cada vila e em cada aldeia 
para que o povo se elevasse na 
comunhão espiritual do Belo». Para 
além desta, há ainda a Casa do Mato, 
de Quinhentos, a casa do Outeiro, da 
Aldeia, das Chousinhas e a Casa da 


Areia, algumas das quais brasonadas. 


FESTAS E ROMARIAS 


Antigamente, as mais 
importantes festas desta região 
eram a da Senhora da Serra, de 
Vale de Cambra e o S.Paio da 
Torreira. 

Formavam-se ranchos para 
a viagem de ambas as romarias. 
Bailava-se e cantava-se ao desafio, 
na estrada para Oliveira de 
Azeméis (Sr” da Saúde) ou a bordo 
dos mercantéis e moliceiros da ria 
(S.Paio). A propósito desta última 
romaria, recordemos uma interes- 
sante descrição que nos deixou o 
Prof. Egas Moniz, baseada nas 
suas recordações de infância e 
juventude: “Na festa de S.Paio, a 
grande romaria da gente 
ribeirinha, a Ria coalha-se de 
barcos que provêm de todas as 
freguesias marginais. 


Abundam os moliceiros 
lindamente embandeirados, com 
sinais distintivos para que os 
tripulantes os reconheçam quando, 
encostados uns aos outros, formam, 
na Torreira, a frota da alegria (...). 

Todos os anos pela ocasião 
da festa havia promessas de, se as 
sezões passassem, darem ao infeliz 
santo um banho de vinho numa 
tigela de barro vermelho que depois 
corria em redor pela família, para 
beberem o líquido santificado. 
Atrás de uns vinham os outros e 
nestas libações, de tipo pagão, se 
passavam horas. Hoje acabou a 
prática desses tempos, não sem 
protestos violentos dos amigos do 
santo milagreiro e de bebida dada 
em redor, havendo quem estivesse 
sempre pronto a receber os restos 
com as respectivas consequências. 

E lá se foi a cantiga do meu 
tempo: "Ó S. Paio da Torreira / Ô 


Nos nossos dias, são 
tradicionais as festas em honra de 
Santa Marinha (a padroeira da 
freguesia) a 18 de Julho, em honra 
de Santo António a 13 de Junho e 
de Santa Lúzia a 13 de Dezembro. 
Durante a festa de Santa Marinha, 
é costume sair à rua uma 
procissão, em que participam os 
caçadores da terra vestidos a rigor, 
os trajes antigos, emigrantes 
empunhando as bandeiras dos 
países onde estão emigrados e as 
várias colectividades avan- 
canenses. 


FIGURAS TÍPICAS 


De entre as muitas figuras 
típicas de Avanca, José M.º 
Marques nasceu no lugar de Sardi- 


milagroso nha, em 
santinho, Avanca, 
Hei-de em 1859, 
voltar cá e desde 
' muito ce- 
p'ro ano / 
Lavar o do come- 
santo com ça a cantar 
vinho." poemas 
À populares 
chegada da sua au- 
dos barcos toria, ten- 
a Mourão do a músi- 
, 
ocorriam ca ocupa- 
aqueles do algum 
que, por espaço na 
vários sua vida, 
motivos, uma vez 
não po- que fez 
diam ir na parte das 
romaria, bandas de 
organizan- música de 
do-se logo Azuleijo das Leiteiras Avanca É 
uma pe- Loureiro, 
quena festa onde toca- 


com os que chegavam, conhecida 
pelo sugestivo nome de “S.Paio 
dos Augados”. E desta forma alegre 
terminava a romaria, de que é 
recordação a seguinte velha quadra 
popular: 


S.Paio da Torreira 

Foi tomar banhos à praia, 
Com tamanha borracheira... 
Que às calças chamava saia. 


va trombone de ouvido. Mas a fama 
de Marques Sardinha nasceu do 
cantar ao desafio, que quase sempre 
fazia com Maria Barbuda, não 
havendo quase romaria onde não 
marcasse presença. 

Conta-se que foi numa festa 
do S.Paio da Torreira que fez a sua 
estreia (com apenas 18 anos), 
ganhando de imediato grande fama. 
Em pouco tempo, passou a ser o 
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LENTO 
TRADIÇÕES 


nemória e legado culturais dos nossos antepassados e são fonte de enriquecimento das gerações vindouras, pela via da pesquisa e da preservação. 
dos nos últimos anos, nomeadamente através da realização de cortejos etnográficos; festivais de gastronomia e de música popular. 

sante dar a conhecer e relembrar à comunidade avancanense alguns dos aspectos menos conhecidos do passado da nossa terra. Partimos então em 
se terão enriquecido pessoalmente, como contribuiram também para um maior enriquecimento cultural dos nossos leitores...! 


maior “cantador” da região de 
Aveiro, tendo sido a prontidão das 
suas respostas que o tornou tão 
popular. Os versos de Marques 
Sardinha revelam muita sabedoria 
popular, amor ao «torrão natal» e 
perícia de cantador que, em 
palavras simples, exprimia os 
sonhos que tinha na alma. 

Da leitura 
dos seus versos, 
conclui-se ser este 
homem dotado de 
grandes vivências 
que o haviam de 
imortalizar como 
uma das figuras no- 
táveis do Concelho 
de Estarreja. 

Maria Bar- 
buda, assim conhe- 
cida pelas suas 
barbas, «tamanhas 
como as de um 
homem», era par- 
ceira de Marques 
Sardinha na «arte de 
trovar» e, desde 
muito jovem, ale- 
grava festas e roma- 
rias no «descante», 
tão do gosto da 
nossa gente. No 
entanto, estes dois 
cantadores não eram só admirados 
pelo seu povo, visto que vultos 
importantes das artes, das letras e 
até da Igreja os escutaram com 
grande admiração. 

Às quadras por si cantadas, 
Maria Barbuda conferia um tom 
satírico, malicioso, lamentoso, 
erótico ou simplesmente descritivo 
do seu pequeno mundo de 
sentimentos e pensamentos. 

António Caetano de Abreu 
Freire Egas Moniz (1874-1955) foi, 
sem dúvida, a grande figura desta terra 
e uma das maiores do nosso País, ou 
não tivesse sido o único Prémio 
Nobel português de todos os tempos, 
no campo da Medicina. 

Mas para além de médico 
ilustre, exerceu também actividade 
política como Deputado, foi notável 
orador e conferencista, escultor, 
etnógrafo, biógrafo, crítico e grande 
coleccionador de arte, de que é 
testemunha extraordinária a Casa 


Marques Sardinha retratado num azulejo na Estação da C.P. 


Marinheiro, onde viveu, e hoje Casa- 
Museu com o seu nome, que quis 
legar aos Portugueses. 


COSTUMES E FESTEJOS 


Avanca, durante grande parte da 
sua existência, foi essencial e 


quase unicamente, pelo que havia 
mão-de-obra suficiente para os 
trabalhos do campo. 

As pessoas ajudavam-se 
mutuamente nas ocasiões em que o 
trabalho «mais apertava» e alguns 
trabalhos eram motivo de verdadeiras 
reuniões de amigos, onde pre- 
dominavam (paralelamente ao 
trabalho) as conversas sobre política 
e outros assuntos ao alcance de todos, 
a par das brincadeiras. As “esfolhadas” 
de milho, à noite, eram reuniões que 
tinham a diverti-las os chamados 
«serandeiros», que faziam brincadeiras, 
preparadas ou espontâneas. Quando as 
pessoas mais idosas se dispõem a 
narrar factos do passado, não esquecem 
as brincadeiras mascaradas dos 
«serandeiros», tal como os versos de 
pé quebrado dos saudosos trovadores 
populares Marques Sardinha e Maria 
Barbuda, que os cantavam em desafio. 
Os «serandeiros» eram pessoas 
disfarçadas que, geralmente com os 


típicos capotes encapuzados, 
apareciam no meio da azáfama do 
trabalho a dar a cheirar flores, 
plantas e frutos às pessoas que lá 
estavam.. Acabada a “esfolhada” e 
começado o baile, estes foliões 
incógnitos desapareciam, mistu- 
rando-se, já com a sua verdadeira 
identidade, no meio da alegria e 
tumulto da música e da dança. 

Outra característica da antiga 
Avanca, já um pouco esquecida, era o 
uso do «chourrião» como meio de 
transporte usado pelos avancanenses 
mais abastados. Tratava-se de um 
carro pesado, de duas rodas, puxado a 
bois, que tinha uma cobertura de lona, 
em arco, com pequenas janelas dos 
lados e fechado à frente e com 
capacidade para seis pessoas. 

Tradição ainda viva em alguns 
lugares da freguesia é a chamada 
um ramalhete de folhas secas atado a 
um pau e incendiado. 


LENDASE ENCANTAMENTOS 


Avanca era fértil em sítios 
ligados a histórias de “bruxas”, 
“mouras encantadas” e “grades de 
ouro”. 

Ainda hoje se fala numa lenda 
que dizia que, na noite de S.João, 
aparecia uma grade de ouro no fundo 


do Poço dos Chavões (sítio do Rio 
Grande, junto às Chousinhas, onde o 
leito era muito profundo) e, para a tirar 
do rio, era preciso uma junta de bois 
negros, não sendo permitido olhar 
para trás nem proferir qualquer palavra 
relacionada com Deus. Alguém terá 
tentado fazê-lo e, estando prestes a 
alcançar o seu objectivo, terá dito as 
palavras “proibidas”, o que fez com 
que a grade voltasse a cair no fundo 
do rio. 


Também se contava que nos 
pinhais do Eugelim, e na mesma 
noite de S.João, aparecia uma 
“moura encantada” e que na ponte 
do Várzea (no Rio Grande, no lugar 
do Mato) apareciam as bruxas à 
meia-noite. 


“ASALCUNHAS 


A gente de Avanca também 
foi sempre muito dada a alcunhas e 
apelidos curiosos - de famílias e 
pessoais. No que respeita às alcunhas 
de famílias, pode dizer-se que quase 
todas as famílias de origem avan- 
canese conservam, ainda hoje, o seu 
apelido. Eis alguns desses apelidos: 
Pascoais, Tambores, Soécos, 
Nicolaus, Guizos, Libórios, Alferes, 
Mateus, Bitos, Marcelinos, 
Lamarões, Hespanhas, Florentinos, 
Cardeais, Garridos, Narcisos, 
Canitos, Laronhas, Maginas, Macios, 
Pierras, Réu-Téus, Abelhões, Furões, 
Mócas, Cavacos, Cabeças, Pagodes, 
Pica-Milho, Pichorros, Beligas, 
Ceras, Poeiras, Brilhantes, Marrafas, 
Lobos, Paciências, etc, etc. 

Outros são: do Neto, das Tias, 
do Reitor, das Cavadas, do Manco, 
do Passal, da Izefa, da Benta, etc. 

Outros ainda têm o apelido 
originado de certas profissões: 
Pintores, Sapateiros, Serralheiros, 
Moleiros, Latoeiros, Tanoeiros, etc. 

Passando às alcunhas indi- 
viduais, temos: o Pele e Osso, o 
Catrazana, o Diabo, o Ruim, o Tiro- 
Liro, a Penicheira, o Mata-e-Rouba, 
o Má-Cabelo, o Tranqueira, o Rato 
Branco, o Manduca, o Charolo, o 
Morte, o Irra, a Advogada, o Violas, 
o Boca-Aberta, o Macaco, o Rei 
Preto, o Carrocho, o Vé, etc. 
(Normalmente, estas alcunhas são 
precedidas do nome próprio). 


de usa dos Santos Dines Matos 
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“ANEDOTAS 


Um professor numa 
dirigindo-se.a um aluno distraído: 
“= Afonso, estás de boca aberta! 

= Bem sei, professor! Fui eu que 


aula 


a abri! 


MCGYVER 
Na sua cruzada pela solidariedade, 
MCGYVER perdeu-se no deserto. 
Como é que ele consegue sair do 
deserto tendo apenas uma laranja na mão? 


Em Inglaterra todos os carros têm na 


antena do auto-rádio um peixe! Sabes 


porquê? Para ouvirem música «fixe»! 
António Fidalgo, 7º D 


Que espécie de eclipses conhece? 
- Perguntou a professora. Responde o 
Sérgio: três, o do solo da lua e o dos ladrões. 
- Eclipse dos ladrões?! Explica lá isso? 
- É que ontem vinha no jornal esta notícia: 
«Quando a polícia chegou, os ladrões 
tinham-se eeipaaGo». 


Márcia Soares - 10º A 


O queixoso vai ter com o 
advogado e exclama: 

- Mais uma sentença que o Senhor 
Doutor me faz perder... 

- Apele, homem, apele! 

- A pele... 
Senhor Doutor me tirou. Sa só se 
quiser levar também os ossos.. 


Liliana Marques - 8º B 


a pele? A pele já o . 


O professsor para o aluno: 
- Diz-me Carlinhos, já sabes o 
alfabeto? 
“ Já Sr. Professor. 
" - Então, depois do A que letra vem? 
- As outras todas Sr. Professor. 


Ana Catarina Miranda 8ºB 
QUEBRA CABEÇAS 


Muito simples! 


mina da laranja. 
2. Separa a vita da ............ 
3. Pega na mina, fá-la explodir e 


provoca um ............ 
4. Separa a da moto. 


e vai-se embora. 


Soluções: 
I-vita; 2 - mina; 3 - terramoto; é - terra; 5 - moto. 


António Marques, 8ºB 


Os sinos 
Localize entre as letras as 
seguintes palavras: carrilhão, bronze, 
campanário, badalo, torre, catedral, 
badaladas e sineiro. 


TRÃANSOPRARM 
RA BE IRUSSA: 
OI RA'NAPJMAC 
VA OR E VUODA 
EL NO 1ISML AC 
JA Z EROBAMLO| 
laR ES OL ADASB 
ID ITADEUDE 
SEL ONOCFÃAR 
OT IRA NO E BT 
CARRILHAÕRO GR 
OCLEMIOATÃO 


Isa-8ºB 


O QUE 


COMO 
QUANDO 


ONDE 


Victor, Rui e Nuno são o fogueiro, o 
guarda-freio e o maquinista de um 
comboio, mas não por esta ordem. No 
comboio viajam também três empresários 


e Sr. Nuno. 

I$ O Sr Rui vive em Lisboa; 
“HI 4 O guarda-freio vive exactamente a 
méio caminho entre Lisboa e Leiria; 

II + O Sr Nuno ganha exactamente 
um milhão de contos porano; | 

IV 4 O vizinho mais próximo do 'guarda- 
freio, um dos passageiros, ganha três vezes 
mais do que o guarda-freio; 

V 4 Victor bate o fogueiro ao bilhar; 

VI 4 O passageiro com o mesmo nome 
que o fogueiro vive em Leiria. 


Qual é o maquinista? 


N 


Solução: 


entre Leiria e Lisboa, também vive perto 
do Sr........ que ganha três vezes mais do 
que ele. O Sr........ não pode ser o Sr. Rui, 
pois vive em Lisboa. Também não pode 
-sero Sr. Nuno, pois temo rendimento anual 
de um milhão de contos, e esté número 
não é divisível por três. Portanto, o vizinho 


passageiro que tem o mesmo nome que o 
guarda-freio vive em Leiria. Não pode ser 
o Sr, Rui porque vive em Lisboa. Também 
não pode ser o Sr. Carlos, pois é vizinho do 
guarda-freio, o qual vive entre Leiria e 


Victor bate o fogueiro ao bilhar, portanto o 
fogueiro tem de. ser o Rui. Logo o nome 
do maquinista é o Victor. . 


António Marques 8ºB 


com os mesmos nomes: Sr, Victor, Sr. Rui | 


(o) guarda-freio, que vive a meio caminho | 


do guarda-freio tem de ser o Sr. Victor. O |' 


Lisboa. Portanto tem de ser o Sr. Nuno. |. 


- MENSAGENS AMIGAS, 


Nunca se é tão infeliz como se pens 


nem tão afortunado como se desejaria. 


La Roche F Queouia 


Se.estudar dá frutos,... 
que estudem as árvores. 


Experiência não é o que no 
aconteceu; é o que fizemos com o que no 


aconteceu. 


A. Huxley 
O sábio procura a verdade; | 
o tonto pensa que a encontrou. 
, Blaise Pascal 


' Saber mais do que os outros é fáci 
Difícil é saber algo melhor do que os outro: 


Aquele que fala contigo dos defeitc 


alheios, também faz troça de ti quando est 


com os outros. Es 
Diderot. 


Lágrimas de mulher: a mais eficien! 


| força hidráulica do mundo. 


“Malu-Pu 


t 


A alegria é o principal na receita q 


- se chama SAÚDE: 


Marta 


- À cerveja é como as mulhere 


"quando são boas tornam-se perigosas. 


Na vida não temos o -qu 
merecemos, mas sim o que conseguimc 
negociar. 


Tudo o que sabemos do amor, é que 
amor é tudo. 
Emily Dickson 


Trabalho realizado por uma aluna 
do 9ºano - 


de António Augusto Pereira & Filho, Lda. 


O importante é saber escolher! 


Rua Prof. Egas a 100 - Apartado 22 - Avanca - 3860 ESTARREJA - Tel./Fax (034) 44304/40585 
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DIWeRnsOSs 


ENTRE NÓS 


DIA DA ÁRVORE 


Ocorreu, no passado dia 21 de Março de 1997, na Escola E.B. 2,3 Prof. Doutor 
Egas Moniz, a comemoração do Dia Mundial da Arvore. 


No desfile não faltaram chapéus originais 


Pelas 9.00 horas, deu-se início 
ao enfeite de caixotes destina- 
dos à recolha de papel para 
posterior reciclagem, que se 
encontravam nas diversas salas 
de aula. 

De seguida, assistiu-se a um 
desfile de chapéus no âmbito da 
disciplina de Inglês. Neste 
foram atribuídos prémios aos 
três melhores, tendo-se desta- 
cado, sobretudo, a criatividade 
e originalidade reveladas pelos 
alunos. 

Já no âmbito da disciplina de 
Ciências Naturais, houve a 
plantação simbólica de uma 
árvore pelo aluno Carlos Filipe, 
acompanhado pelos colegas e 
professores. Cumpriu-se, assim,o 
programa com jogos diversos de 
Futebol e Voleibol entre alunos 
e professores, ficando, desta 
vez, as vitórias para os alunos. 


DESPORTO ESCOLAR 


UÚ VOLEIBOL. No passado dia 23 
de Abril, realizou-se na Escola E.B. 2, 3 da 
Branca a última jornada de Voleibol. 

Com a vitória sobre a equipa da 
Escola da Branca, a nossa equipa classificou- 
se em segundo lugar da sua série, tendo 
passado à Fase Final da CAE. 


No dia 30 de Abril, no Instituto de 
Promoção Social de Bustos, estiveram 
presentes as Escolas de Esmoriz, Oliveira do 
Bairro e Bustos que, juntamente com a nossa 
Escola, disputaram a Fase Final da CAE. 

A nossa equipa classificou-se em 
4ºlugar, o que foi uma belíssima classi- 


TODAS AS MARCAS DE 
ARTIGOS DESPORTIVOS 


AS 


TROFEUS 


EDIFÍCIO 
STA MARINHA 


TEL. 40732 - AVANCA 


ficação, atendendo a que é o primeiro ano 
de trabalho e ao pouco tempo de treino por 
semana, 

Todos os alunos que participaram 
neste grupo merecem os Parabéns, não só 
pela classificação obtida, mas também pelo 
interesse e empenho que mostraram nos 
treinos ao longo do ano. 

Gostaríamos de salientar o 
interesse de um aluno em especial que, 
mesmo sabendo que não poderia jogar na 
equipa, uma vez que o seu ano de 
nascimento não o permitia, sempre esteve 
presente nos treinos e realizou um 
excelente trabalho como árbitro. Estamos 
a falar do Thiago Ferreira que poderá ser 
um bom exemplo para muitos alunos. 
Parabéns, Thiago! 

O FUTEBOL 5 - INFANTIS A 


“MASCULINOS. O grupo de Futebol de 5 


da nossa Escola deslocou-se no passado 
dia 15 de Abril à Escola E.B. 2, 3 de Valongo 
do Vouga para disputar o último jogo desta 
fase. Nesta concentração estiveram 
presentes as equipas das Escolas João 
Afonso de Aveiro, E.B. 2,3 de Valongo do 
Vouga, E.B. 2,3 de Sever do Vouga e E.B. 
2,3 Prof. Doutor Egas Moniz - Avanca. 

A nossa equipa defrontou a equipa 
aveirense e, dada a supremacia desta 
última, perdemos o jogo por 5-0. 

Uma vez que somente uma equipa 
poderá ser apurada para a fase seguinte, a 
eleita foi a equipa de Sever do Vouga, por 
ter conseguido obter o maior número de 
pontos. 

A nossa Escola ficou classificada em 
terceiro lugar, num total de cinco escolas que 
compunham este grupo. 

OPREVENÇÃO RODOVIÁRIA. 
Após a selecção efectuada na nossa Escola 


CARNE 


no dia 10 de Março, foram apurados três 
alunos para participarem na fase distrital da 
Prevenção Rodoviária. Esta fase realizou-se a 
9 de Maio na Escola E.B. 2,3 de Pinheiro da 
Bemposta, onde estiveram presentes os 
alunos Fábio Matos do 5ºA, Bruno Claro 
do 6ºC e Josefina Oliveira do 6ºB. A todos 
os participantes os nossos Parabéns. 

OTORNEIO ESCOLAR YOGGI. 
Deslocou-se à nossa Escola um grupo de 
representantes da Longa Vida - Indústrias 
Lácteas - para dinamizar uma manhã 
desportiva . Neste dia 18 de Abril, os alunos 
participaram em três modalidades: futebol, 
basquetebol e voleibol, No “desporto-rei”, 
os vencedores foram os «Imparáveis 
Futebol Clube», no Voleibol venceram os 
«Arrasadores», enquanto que no 
basquetebol os primeiros classificados 
foram os «Taxistas». Pensamos que esta 
actividade se deve repetir pois a adesão foi 
grande, enriquecendo o convívio entre 
todos. Mais uma vez os alunos não nos 
desiludiram. 

QAERÓBICA. O grupo de 
aeróbica da nossa Escola, deslocou-se no 
passado dia 5 de Março à Escola 
Preparatória de Esmoriz, onde decorreu o I 
Encontro de Grupos de Ginástica Aeróbica. 
Nele participaram as escolas de Avanca, 
Esmoriz, Anadia, Estarreja e Espinho. Mas 
as nossas exibições não ficaram por aqui!!! 
No dia 16 de Maio (inserido na actividade 
Moda em Contexto), uma parte das alunas 
do grupo de Aeróbica realizou uma dança 
dos anos 60. A 27 do mesmo mês, o local 
para apresentação foi Anadia, ao que se 
seguiu a 4 de Junho o Seminário de 
Mogofores. Para finalizar em beleza, o nosso 


Continua na pág. 10 


É Boss 


SOCIEDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE CARNES 
E CHARCUTARIA, LDA. 
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siSUS 


VISITA DE ESTUDO A COIMBRA 


Realizou-se, no dia 6 de Março, uma visita de estudo, no 
âmbito da disciplina de Língua Portuguesa, à cidade de 
Coimbra. 

O primeiro lugar que visitâmos foi a Quinta das Lágrimas 
de que já haviamos falado nas aulas quando estudámos o 
episódio de Inês de Castro na narrativa épica Os Lusíadas. 

O itinerário incluía uma visita a três locais importantes da 
velha Universidade de Coimbra: a Biblioteca Joanina, a Sala 
dos Capelos e o Museu de Arte Sacra. 

Seguiu-se uma pausa para o almoço no Jardim Botânico e, 
posteriormente, a visita sofreu alterações, pelo que visitâmos 
a Sé Velha e, finalmente, o Museu Machado de Castro. 

O intenso calor que se fazia sentir e o percurso a pé na 
ingreme cidade contribuiram para que, no regresso, nos 
sentiíssemos muito cansados, mas felizes por nos ter sido 
possível visitar tão acolhedora cidade. 

9ºD 


COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL 


O 25 de Abril chegou. Mas este ano em Avanca não foi 
esquecido. A Associação de Pais desta Escola organizou com 
a colaboração das Escolas do Concelho, entre elas: a 
Secundária de Estarreja, a E.B.1, 1,2,3 de Pardilhó ea E.B. 2,3 
de Avanca, o dia da Liderdade. 

Cada escola, à sua maneira, foi mostrando as suas danças, 
canções, uma peça de teatro infantil "A Branca de Neve e os 
Sete Anões" e, até, um conjunto de rock. 

Mais uma vez, o Salão de Festas do Centro Paroquial de 
Avanca esteve repleto. Os pais compareceram em grande 
número, graças ao grande entusiasmo, empenho e iniciativa 
dos seus educandos em quererem mostrar do que são capaz. 


Um "número" do Dia da Liberdade 


ENCERRAMENTO DO ANO LECTIVO 


Terminadas as provas globais do Ensino Básico e Secun- 
dário, entra-se na última semana de actividades. 

Eis-nos na Semana Aberta que decorrerá entre 23 e 26 de 
Junho, com um programa diversificado: começaremos com a 
exposição de trabalhos de diversas disciplinas, entramos nos 
jogos tradicionais e desportivos, passamos pelos ateliers e 
terminaremos com o dia da Escola. Um dia grande, aberto a 
todos, os que quiserem, em que poderão deliciar-se com a 
observação dos trabalhos produzidos pelos alunos ao longo 
do ano. 


MARCHAS DE SANTO ANTÓNIO 


Tal como nos anos anteriores, um grupo de alunos desta 
Escola, orientados pelos professores António Freire e Nair 
Espanha, está a preparar-se intensivamente para figurarem no 
desfile das Marchas de Sto. António, previsto para o dia 12 de 
Junho em Estarreja. 


E PAN I=ATA == 


TELEFS. 


44103/44425/44954 


E 


Tr. RE N Ó S 
1º SEMANA DO AMBIENTE 


N 


Pela primeira vez na nossa escola se realizou uma 
semana dedicada ao Ambiente, a qual decorreu entre 
os dias 2 e 6 de junho. 

Tal evento só foi possível graças à participação : é 
concertada da Escola , Associação de Pais e Nestlé. ç i D E o 

Desde já, o Conselho Directivo, em nome de toda a ; À 
comunidade escolar, agradece a colaboração prestada, 
sem a qual tal evento não seria possível de concretizar 
com tanto sucesso, 

Eis o programa dessa semana: 


2 de Junho (2º feira): 

10H00 - Abertura da Semana 

10HOS - Passeio pedestre 

13H20 - Lançamento de balões 

14H00 - Exposição de trabalhos / posters 


3 de Junho (3º feira): 
14H30 - Painel/Debate “Preservação do Meio 
Ambiente” 
Eng” Paula Costa - C.M.Maia 
Engº Gilberto M. Silva - R.N.D. S.Jacinto 
Engº Ramos Pinto - Coord. Reg. da “ASPEA” 
Dra. Cristina Fernandes - Quercus - Aveiro 


4 de Junho (4º feira): 

Dia Aberto da Fábrica à Comunidade 
9H30 - Visita dos alunos à Fábrica 
14H30 - Visita dos Professores à Fábrica 


Aspecto da exposição dos trabalhos dos alunos, no 
Polivalente 


5 de Junho (5º feira): 
Espectáculo de Marionetas “O Curupira” no 
Polivalente. 


6 de Junho (6º feira): 

11H00 - Actividades desportivas no Parque Desportivo 
da Nestlé. 

13H00 - Almoço/Convívio com entrega de prémios 
15H00 - Encerramento 


DESPORTO ESCOLAR 
Continuação da página 9 
grupo participará na festa do final do ano - Festival 
da Canção - e animará, igualmente, a Semana Aberta, 
Embora este seja o primeiro ano desta actividade, é 
de salientar o grande entusiasmo manifestado pelas 
excelentes dançarinas desta Escola! 


PASSEIOS ESCOLARES 


Como é tradicional na Escola, mais uma vez se 
realizou o Passeio Escolar para os alunos, professores 
e funcionários. 

Foi no dia 28 de Maio que os alunos do 2º Ciclo 
visitaram a cidade de Chaves, enquanto os do 3º Ciclo 


se deslocaram a Óbidos e Alcobaça. O balanço final 
de ambos os passeios foi bastante positivo, tendo sido 
atingidos todos os objectivos propostos, uma vez que, 
serviram mais uma vez para estreitar laços dentro da 
comunidade escolar. 


Restaurante 


N'GOLA 


e Quartos com Banho Privativo 
* Óptimo Serviço de Cozinha 


e Vinhos das Melhores Regiões 


Valada - Avanca - Telef. (034) 44816 
3860 ESTARREJA 


INDÚSTRIA DE MÓVEIS METÁLICOS 


PETS 


40238 e AVANCA 


O Passeio do 2º Ciclo 


3860 ESTARREJA 
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EMTPREVISTA 


“CALEIDOSCÓPIO” DOS USOS E COSTUMES DA NOSSA TERRA... 


Docente da nossa escola, profunda e sentimentalmente ligado à freguesia de Avanca, bem como às suas mais enraizadas tradições e costumes, 
o Professor Freire é indubitavelmente, uma peça fulcral no conhecimento e transmissão desse legado cultural. 


Fomos, então, ao seu encontro, para que ele nos proporcionasse uma mundivisão mais real e cativante do meio e tradições dos nossos avós... 


“ É como um quadro maravilhoso de muitos pintores, onde, 
por mais pequenina que seja, também damos uma 
pincelada,” 


O EGAS - Há quantos anos 
começou a dar aulas? 

António Freire - Comecei a dar 
aulas na Escola Industrial de Ovar, 
Secção de Estarreja, há trinta anos. 

EGAS - E na nossa Escola? 

A. F. - Estou na nossa Escola 
desde que ela abriu. Fui cu mesmo 
que, sendo Presidente da Comissão 
Instaladora, preparei a sua abertura, 
já lá vão quase dez anos. Os alunos 
entraram na Escola no dia seis de 
Outubro de 1987. 

EGAS - O que sente ao ter sido 
professor de professores que estão 
a exercer nesta Escola, a seu lado? 

A, F. - Todo o professor sente 
alegria e satisfação quando vê os 
seus alunos triunfarem na vida. E, 
quando um ex-aluno se torna colega 
de profissão, sente-se ainda um 
certo carinho. É como um quadro 
maravilhoso de muitos pintores, 
onde, por mais pequenina que seja, 
também damos uma pincelada. 

EGAS - Quais foram os aspectos 
fundamentais que mudaram desde 
que iniciou a sua prática lectiva? 

A. F. - Ao longo destes anos 
houve mudanças em todos os 
aspectos. Já assisti a várias reformas. 
Alteraram-se períodos de escola- 
ridade obrigatória, programas, 
currículos, metodologias de ensino, 
conceitos e processos de avaliação. 
Até o nome das Escolas e dos 
funcionários mudou. A maior parte 
das mudanças foi para melhorar o 
ensino, mas nem todas. 

EGAS - Refira um aspecto com 
que não concorde. 

A. F. - Não concordo que se 
tenha acabado com o Ensino 
Técnico. Das Escolas Industriais e 
Comerciais saíram alunos, hoje ao 
nível da escolaridade obrigatória, 
devidamente preparados para 
iniciarem uma profissão. Eram 
autênticos técnicos. 

EGAS - Qual a sua opinião 
sobre as condições existentes nesta 
Escola? 

A. F. - Distingo dois aspectos: 
um material e outro humano. No 
primeiro, julgo que podia estar 
melhor apetrechada, quer ao ní- 
vel de instalações quer de ma- 
terial didáctico. Há Escolas 
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que têm muito mais. Quanto ao 
aspecto humano, para mim o 
principal, ao empenhamento dos 
professores nem sempre há 
correspondência por parte dos 
alunos. No entanto, na globalidade, 
há condições mínimas que, com 
grande esforço e bem aproveitadas, 
permitem obter resultados 
positivos. 

EGAS - Uma vez que pertence 
a um grupo recreativo e cultural 
desta Vila, considera as actividades 
aí desenvolvidas importantes a 
implementar nesta Escola? 

A. F. - Sim. O conhecimento do 


nosso passado ao nível de danças. 


e cantares é importantíssima. Faz 
parte integrante do nosso patri- 
mónio cultural, são raízes que nos 
ligam aos nossos avós. 

Játivemos na nossa Escola, várias 
vezes, grupos de alunos que se 
interessavam por esta actividade, 
colaborando mesmo em festas 
realizadas no Natal e no fim do ano. 

Presentemente os alunos, além da 
enorme carga horária, são soli- 
citados para muitas outras 
actividades, talvez mais atraentes, 
pelo que há muita falta de tempo e 
até um certo desinteresse. No 
entanto, perto de uma dezena de 
alunos são elementos do grupo 
Etnográfico. 

Este tipo de actividades só 
resultará na Escola quando inserido 
na Área - Escola. 

EGAS - O que pensa da Área- 
Escola? 

A. F.- A Área - Escola, quando 
foi criada, pretendia ser um espaço 
inter e multidisciplinar, até mesmo 
transdisciplinar, com capacidade de 
lançar e dinamizar o projecto 
educativo da Escola. Esta ideia 
nunca foi totalmente concretizada. 
No entanto, mesmo como está, tem 
aspectos muito positivos, sobre- 
tudo quando consegue congregar 
toda a comunidade escolar, 
incluindo o próprio meio onde a 
Escola está inserida. 

EGAS - Pensa então que a 
Escola é um bom veículo de 
difusão cultural regional? 

A. F. - Sem dúvida. A Escola 
deve ser aberta ao meio local e até 
regional. A verdadeira Escola 
deve dar e receber. Deve ser uma 


Escola viva, onde, salvaguardadas 
as devidas competências, todos têm 
lugar e o dever de contribuir para o 
desenvolvimento moral e cultural 
de toda a comunidade. Foi o que 
aconteceu com a realização do 
primeiro Cortejo Etnográfico. A 
iniciativa partiu de um trabalho da 
Área - Escola realizado pela Escola 
Básica do Mato. Toda a freguesia 
aderiu e o resultado ultrapassou 
todas as expectativas. Foi uma tarde 
inesquecível e que ficará na 
História da nossa Vila, 

EGAS - O Cortejo fez reviver o 
passado. Conhece alguns costumes 
antigos de Avanca? 

A. F. - Há vários costumes e 
tradições, uns ligados ao trabalho, 
outros apenas de diversão e alguns 
de carácter religioso. As des- 
folhadas, as malhas, as farrapadas e 
as espadeladas eram trabalhos 
realizados ao serão de forma 
divertida. As romarias, princi- 
palmente ao S. Paio da Torreira e à 
Senhora da Saúde da Serra, 
arrastavam grandes grupos de 
romeiros, as rusgas, que na viagem 
e no local cantavam e dançavam 
sem descanso. As “novenas” feitas 
para cumprimento de promessas a 
diversos Santos. Ficaram na 
memória as novenas ao S. Gonçalo 
de Breja, pelas brejeirices que os 
participantes faziam ou diziam em 
frente do Santo. 

As “Maias”, eram vistosas 
coroas de flores que se colocavam 
no primeiro de Maio na fachada 
principal da casa, simbolizando a 
força do encanto da Primavera. 

As partidas feitas na noite de S. 
João aos mais incautos - vasos de 
flores e outros objectos eram 
surripiados e colocados a enfeitar 
o cruzeiro e o adro da Igreja. 

Quando alguém matava o porco 
- a matança - não o podia fazer em 
segredo. O bicho fazia tal escarcéu 
que toda a vizinhança ficava a saber. 
Nesse dia, à noite, era normal fazer 
um panelão de papas carolas. Eram 
feitas com milho ou arroz mal 
moído, isto é, aos pedacinhos. 
Juntava-se-lhes um pouco de 
sarrabulho, figado cozido e, por 
vezes, rojões das tripas e em 
alguidares distribuíam pelos 
vizinhos. 

Só no dia seguinte ao da matança 
se fazia a rojoada com a família e 
alguns amigos. 

Outro costume que também 
quase desapareceu eram os 
“assaltos” no Carnaval. Entre 
algumas famílias das mais abastadas 
e amigas combinavam, em segredo, 
mascarar-se ou fantasiar-se e 
aparecer de surpresa em casa de um 
deles, a fim de fazer uma festa, 
normalmente um bailarico. Claro que 
os assaltantes levavam todos algo 
que se comesse, não fosse o 
assaltado estar desprevenido. Este 
ficava sempre com a garrafeira mais 
aliviada. O baile era feito ao som da 
grafonola. 

Ainda relacionado com o Carna- 
val, na Terça-feira à noite, mas 
só nos lugares de Aldeia e Santo 
André, pois não conheço outros 
onde tal se fizesse, era costume 
“correr as carrapateiras”. A 
miudagem amarrava molhos e 


caruma ou palha na ponta de um pau 
e transformavam a engenhoca num 
grande archote correndo com ele 
por caminhos e carreiros no meio 
de grande alarido e vivas. 

Desconheço o significado deste 
uso, mas talvez, atendendo à 
etimologia da palavra, signifique a 
morte da mentira - época do 
Camaval - e o início da Quaresma. 
Carrapateira associado a 
carapeteiro. 

EGAS - E lendas? Há alguma 
sobre o nome de Avanca? 

A. F. - Lenda só conheço a do 
Poço dos Chavões. 

Está também relacionada com a 
noite de S. João, pois quem lá for à 
meia noite, com uma junta de bois, 
um branco e outro preto, trará uma 
grade de ouro que uma moura 
encantada lá lançou. Para trazer a 
grade há ainda outra condição, não 
pode olhar para trás nem invocar o 
nome de Deus. 

Quanto ao nome de Avanca, cujo 
vocábulo aparece assim escrito pela 
primeira vez em 1046, não há 
unanimidade entre os historiadores. 
Há muitas hipóteses, algumas sem 
qualquer base linguística, mas num 
aspecto todas concordam, é um 
topónimo muito antigo e de origem 
pré- nacional. 

EGAS - Qual foi a importância 
do Professor Egas Moniz na 
História de Avanca? 

A. F. - Um Sábio, ainda para mais 
galardoado, com o prémio Nobel, 
fica sempre com o seu nome 
gravado na História da sua Terra 
Natal. Além do monumento que o 
recorda, temos a Casa Museu que 
ele nos deixou e que, além de 
perpetuar o seu nome, é uma jóia do 
nosso património. 

EGAS - Fale-nos de Marques 
Sardinha e Maria Barbuda. 

A. F. - Marques Sardinha foi nosso 
conterrâneo, a Barbuda era de 
Beduído. Ambos foram cantadores 
populares e adversários ferrenhos 
nos descantes, A facilidade com que 
improvisavam as suas cantigas e o 
tom brejeiro que lhes davam 
tornaram-nos famosos, não só em 
Avanca, mas também nas re- 
dondezas. O Egas no seu número 
seis, de junho de 1996, publicou já 
um trabalho sobre Marques 
Sardinha. 

EGAS - Disse-nos atrás que há 
alunos da Escola no Grupo 
Etnográfico. Como nasceu o Grupo 
eo que pretende? 

A. F.-O Grupo Etnográfico da 
Casa do Povo de Avanca tem este 
nome desde um de Janeiro de 1984, 
data em que foi integrado na Casa do 
Povo. Antes já existia, mas era 
apenas um Grupo de diversão 
conhecido por “Os Pauliteiros do 
Pinheiro”. A partir daquela data 
transformou-se num Grupo com 
objectivos e características próprias. 
Pretende recolher, preservar e 
divulgar os trajes, as danças, os 
cantares e os usos e costumes do 
povo da nossa região. 

EGAS - As roupas que usam o 
que representam? 

A. F. - Os trajes representam as 
roupas que o povo usava nos finais 
do século passado e no início deste 
século. Há trajes de trabalho e de 
domingar, isto é, os que usavam ao 


Domingo e com os quais iam à 
missa. Os mais típicos são a 
lavradeira, leiteira, ceifeira, moleira, 
galinheira, merendeira e tricana. Os 
trajes masculinos são menos 
vistosos - lavradores com roupa de 
trabalho e de ver a Deus (traje de 
Domingo). Foram executados 
segundo exemplares que algumas 
pessoas ainda guardavam, seguindo 
fotografias e desenhos da época e 
recorrendo ainda ao museu de Ovar. 

EGAS - As danças e as cantigas 
são também assim tão antigas? 

A. F. - São da mesma época. O 
povo transmite de geração em 
geração tudo o que fazia parte do 
seu dia a dia. Assim, junto de 
pessoas mais idosas, procurámos 
saber como cantavam e dançavam 
na sua mocidade. Ensinaram-nos 
danças de roda, tiranas, viras e 
chulas. São as danças que compõem 
o reportório do Grupo. 

EGAS - Que instrumentos 
tocam? 

A. F. - Ao conjunto de instru- 
mentos chama-se a tocata. É 
constituída pela concertina, acor- 
deão (naquele tempo não havia), 
violas, cavaquinhos, ferrinhos, 
pandeireta, reco-reco e o bombo. 

EGAS - O Grupo também actua 
fora de Avanca? 

A. F. - Sim. Vai para onde o 
convidam. Há dias esteve em Serpa 
a representar o nosso concelho e 
brevemente voltará ao Alentejo, a 
Aljustrel. Em princípios de Agosto 
estará no Ribatejo, Santarém, e 
noutras localidades aqui das 
redondezas. Já participou mesmo em 
dois festivais em França, nos 
arredores de Paris. 

EGAS - Quantos elementos tem 
o Grupo? 

A. F. - Cerca de quarenta e cinco, 
incluindo bailadores, cantadores, a 
tocata e os figurantes. 

EGAS - Qualquer pessoa pode 
entrar? 

A. F. - As portas estão sempre 
abertas a todos os que querem 
participar. No entanto é necessário 
ter aptidões - saber tocar ou querer 
aprender, tentar e ter o mínimo de 
jeito para dançar. Além destas 
aptidões é necessário também ser 
assíduo aos ensaios. 

EGAS - Que mensagem gostaria 
de dar aos jovens de Avanca como 
futuros Homens e Mulheres de 
amanhã? 

A. F. - Uma mensagem de espe- 
rança. É lugar comum dizer-se que o 
conhecimento do passado nos 
ajuda a compreender o presente e a 
preparar o futuro. Vós, jovens de 
hoje, não deixeis morrer o passado. 
Mergulham lá todas as raízes da 
nossa cultura, tudo aquilo que nos 
dá uma identidade própria. Vós, 
jovens de hoje, vivei a alegria da 
juventude. Só se é jovem uma vez... 
Mas vivei de forma sã. Repudiai 
vícios que vos levam à destruição. 
Vós, Homens de amanhã, preparai 
agora o vosso futuro. Entregai-vos 
de alma e coração ao estudo e a tudo 
que possa contribuir para a vossa 
formação. Só de vós depende o 
vosso futuro e faço votos para que 
seja risonho e feliz. 
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